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Projeto de Lei
 
Denomina “Paulo Jorge Mansur” o viaduto situado

sobre a Rodovia Anchieta SP-150, na altura do Km

63, na cidade de Santos.
 

PROJETO DE LEI Nº.           /2023
 
 
 
De autoria do Deputado Estadual Paulo Jorge Mansur Neto – Partido Liberal, o presente projeto de
lei denomina “Paulo Jorge Mansur” o viaduto situado sobre a Rodovia Anchieta SP-150, na altura
do Km 63,  na cidade de Santos,  conforme o ofício anexo encaminhado ao Departamento de
Estrada e Rodagens de São Paulo - DER/SP, em 15 de maio de 2023, solicitando informações sobre
a exata localização, as condições da obra, bem como se pertence ao Estado de São Paulo.  
 
 
 
                   A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, determina:
 
 
 
Artigo 1º. Passa a denominar-se “Paulo Jorge Mansur” o viaduto situado sobre a Rodovia Anchieta SP-
150, na altura do Km 63, na cidade de Santos.
 
Artigo 2º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
 
                                                
 
JUSTIFICATIVA
 
 
 
Paulo Jorge Mansur nasceu em Igarapava (SP) no dia 4 de dezembro de 1915, filho de Jorge Mansur e
de Maria Gomes Mansur. Residiu na Síria dos quatro aos 12 anos de idade e, ao voltar para o Brasil,
cursou o secundário no Instituto Mackenzie, em São Paulo, concluindo-o em 1933.
 
 
 
Radialista, trabalhou na Rádio Difusora Paulista, onde transmitiu programas musicais, lançando o primeiro
“rádio teatro” em língua árabe através de emissoras paulistas, e, em 1946, tornou-se proprietário da Rádio
Cultura de São Vicente/SP.
 
 
 
A Sociedade Rádio Cultura São Vicente foi fundada por Paulo Jorge Mansur, Salim Mansur e Jorge
Mansur Filho, em 17 de outubro de 1946, operando inicialmente pelo prefixo ZYH-3, instalando-se num
chalé ao lado do Clube Hípico, na Avenida Antônio Emmerich, transmitindo seus sinais com 100 watts de
potência.
 
 
 
Em 1953, instalou antena e transmissor numa área defronte ao Jockey Club São Vicente.,  sendo a
primeira emissora santista a cobrir os Jogos Abertos do Interior, diretamente de Ribeirão Preto, através de
ondas curtas, e o Congresso Nacional de Municípios Brasileiros.
 
 
 
Um dos seus maiores feitos foi entrevistar, em 1950, o então presidente recém-eleito Getúlio Vargas, em
pleno voo, numa façanha considerada extraordinária para a época, dada a tecnologia disponível.
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Também foi  pioneira,  dentre  as  emissoras  brasileiras,  na  irradiação das  eleições dos  presidentes
Eisenhower e Kennedy, diretamente dos EUA.
 
 
 
Com o advento do uso das ondas de Frequência Modulada (FM), que permite o uso de som estéreo, a
força das antigas emissoras de rádio em AM começou a esvair, onde as primeiras transmissões nesta
nova faixa ocorreram em meados da década de 50 no Brasil, com os experimentos da Rádio Imprensa
FM, do Rio de Janeiro (1955).
 
 
 
A cidade de Santos teve a honra de lançar a segunda emissora de FM do Brasil, a Cultura, ao lado da
paulistana Eldorado, no ano de 1958.
 
 
 
Naquele mesmo ano, Paulo Mansur, já na liderança da emissora, desdobrou a emissora em duas - A
Cultura São Vicente AM e a Cultura Santos FM - levando a estação para a cidade santista.
 
 
 
Em 1964 entravam na sociedade Paulo Roberto Mansur (que viria a ser prefeito de Santos entre 1997 e
2004), Gilberto Gomes Mansur e Maria Gomes Mansur.
 
 
 
No pleito de outubro de 1958, candidatou-se a uma cadeira na Câmara dos Deputados na legenda do
Partido Socialista Brasileiro (PSB), mas não teve êxito.
 
 
 
Em outubro de 1962, com o apoio majoritário da Baixada Santista, onde foi o candidato mais votado,
elegeu-se deputado federal por São Paulo na legenda da coligação entre o PSB e o Partido Trabalhista
Brasileiro (PTB), assumindo o mandato em fevereiro do ano seguinte, tornando-se membro da Comissão
de Relações Exteriores da Câmara dos Deputados.
 
 
 
Conforme declarou ao Correio Brasiliense, manifestou-se favoravelmente à manutenção de relações
comerciais com todos os países, ao regime presidencialista, à reforma eleitoral com a extensão do direito
de voto a todos os cidadãos, e à reforma agrária cooperativista, com a desapropriação dos latifúndios
improdutivos mediante o pagamento de uma indenização em títulos da dívida pública.
 
 
 
Defendeu também o intervencionismo econômico e o monopólio estatal  dos minérios atômicos,  da
energia elétrica, das telecomunicações e do petróleo, bem como a participação dos municípios na renda
tributária nacional e a criação de um banco dos municípios, destinado a fomentar o desenvolvimento
interno do país.
 
 
 
Apoiou ainda a unificação das pastas militares, a criação do Ministério do Planejamento e as reformas
tributária e bancária. Com o Golpe Militar de 1964, teve o mandato cassado em junho com base no Ato
Institucional nº 1 (9/4/1964).
 
 
 
No dia 6 de dezembro de 2012, a Câmara dos Deputados devolve simbolicamente os mandatos dos 173
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cassados pela ditadura militar. A solenidade ocorreu no Plenário da Câmara, em Brasília, em sessão
solene  com todo  o  cerimonial  de  posse.  Paulo  Jorge  Mansur,  falecido  em 2007,  aos  91  anos,  foi
representado na solenidade por seu filho Paulo Roberto Mansur, ex-deputado federal e ex-prefeito de
Santos.
 
 
 
Acompanhado da esposa, dona Ylídia Mansur, o ex-deputado, parentes, familiares, e outros políticos
homenageados, subiram a rampa do Congresso Nacional e, recebidos no tapete vermelho, se dirigiram
ao Plenário onde ocorreu a solenidade oficial de posse parlamentar.
 
 
 
"Esse ato resgata um momento em que as pessoas eram perseguidas por terem uma opinião... 
 Fico extremamente orgulhoso de ver que o nosso país reconhece e presta sua homenagem aos
políticos que tiveram seus mandatos cassados”, recordou Paulo Roberto Mansur, sobre a restituição,
ainda que simbólica, do mandato de seu pai.
 
 
 
Sendo  assim,  convicto  da  pertinência,  do  alcance  de  cunho  social  do  Projeto  em  questão,  e,
especialmente, pela justa e honrosa homenagem, este Signatário conta com o apoio dos nobres Pares
para a sua aprovação.
 

 
 

Sala das Sessões,
 
Deputado Paulo Jorge Mansur Neto 
 
PL
 

 
 
 
 
 
 
 

Paulo Mansur - PL
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BIOGRAFIA 

 

Paulo Jorge Mansur nasceu em Igarapava (SP) no dia 4 de dezembro de 1915, 

filho de Jorge Mansur e de Maria Gomes Mansur. Residiu na Síria dos quatro 

aos 12 anos de idade e, ao voltar para o Brasil, cursou o secundário no Instituto 

Mackenzie, em São Paulo, concluindo-o em 1933.  

 

Radialista, trabalhou na Rádio Difusora Paulista, onde transmitiu programas 

musicais, lançando o primeiro “rádio teatro” em língua árabe através de 

emissoras paulistas, e, em 1946, tornou-se proprietário da Rádio Cultura de São 

Vicente/SP. 

 

A Sociedade Rádio Cultura São Vicente foi fundada por Paulo Jorge Mansur, 

Salim Mansur e Jorge Mansur Filho, em 17 de outubro de 1946, operando 

inicialmente pelo prefixo ZYH-3, instalando-se num chalé ao lado do Clube 

Hípico, na Avenida Antônio Emmerich, transmitindo seus sinais com 100 watts 

de potência.  

 

Em 1953, instalou antena e transmissor numa área defronte ao Jockey Club São 

Vicente., sendo a primeira emissora santista a cobrir os Jogos Abertos do 

Interior, diretamente de Ribeirão Preto, através de ondas curtas, e o Congresso 

Nacional de Municípios Brasileiros.  

 

Um dos seus maiores feitos foi entrevistar, em 1950, o então presidente recém-

eleito Getúlio Vargas, em pleno voo, numa façanha considerada extraordinária 

para a época, dada a tecnologia disponível.  

 



Também foi pioneira, dentre as emissoras brasileiras, na irradiação das eleições 

dos presidentes Eisenhower e Kennedy, diretamente dos EUA. 

 

Com o advento do uso das ondas de Frequência Modulada (FM), que permite 

o uso de som estéreo, a força das antigas emissoras de rádio em AM começou 

a esvair, onde as primeiras transmissões nesta nova faixa ocorreram em meados 

da década de 50 no Brasil, com os experimentos da Rádio Imprensa FM, do 

Rio de Janeiro (1955).  

 

A cidade de Santos teve a honra de lançar a segunda emissora de FM do Brasil, 

a Cultura, ao lado da paulistana Eldorado, no ano de 1958. 

 

Naquele mesmo ano, Paulo Mansur, já na liderança da emissora, desdobrou a 

emissora em duas - A Cultura São Vicente AM e a Cultura Santos FM - levando 

a estação para a cidade santista.  

 

Em 1964 entravam na sociedade Paulo Roberto Mansur (que viria a ser prefeito 

de Santos entre 1997 e 2004), Gilberto Gomes Mansur e Maria Gomes Mansur. 

  

No pleito de outubro de 1958, candidatou-se a uma cadeira na Câmara dos 

Deputados na legenda do Partido Socialista Brasileiro (PSB), mas não teve 

êxito.  

 

Em outubro de 1962, com o apoio majoritário da Baixada Santista, onde foi o 

candidato mais votado, elegeu-se deputado federal por São Paulo na legenda da 

coligação entre o PSB e o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), assumindo o 



mandato em fevereiro do ano seguinte, tornando-se membro da Comissão de 

Relações Exteriores da Câmara dos Deputados. 

 

Conforme declarou ao Correio Brasiliense, manifestou-se favoravelmente à 

manutenção de relações comerciais com todos os países, ao regime 

presidencialista, à reforma eleitoral com a extensão do direito de voto a todos 

os cidadãos, e à reforma agrária cooperativista, com a desapropriação dos 

latifúndios improdutivos mediante o pagamento de uma indenização em títulos 

da dívida pública.  

 

Defendeu também o intervencionismo econômico e o monopólio estatal dos 

minérios atômicos, da energia elétrica, das telecomunicações e do petróleo, bem 

como a participação dos municípios na renda tributária nacional e a criação de 

um banco dos municípios, destinado a fomentar o desenvolvimento interno do 

país.  

 

Apoiou ainda a unificação das pastas militares, a criação do Ministério do 

Planejamento e as reformas tributária e bancária. Com o Golpe Militar de 1964, 

teve o mandato cassado em junho com base no Ato Institucional nº 1 

(9/4/1964).  

 

No dia 6 de dezembro de 2012, a Câmara dos Deputados devolve 

simbolicamente os mandatos dos 173 cassados pela ditadura militar. A 

solenidade ocorreu no Plenário da Câmara, em Brasília, em sessão solene com 

todo o cerimonial de posse. Paulo Jorge Mansur, falecido em 2007, aos 91 anos, 

foi representado na solenidade por seu filho Paulo Roberto Mansur, ex-

deputado federal e ex-prefeito de Santos.  



 

Acompanhado da esposa, dona Ylídia Mansur, o ex-deputado, parentes, 

familiares, e outros políticos homenageados, subiram a rampa do Congresso 

Nacional e, recebidos no tapete vermelho, se dirigiram ao Plenário onde 

ocorreu a solenidade oficial de posse parlamentar.  

 

"Esse ato resgata um momento em que as pessoas eram perseguidas por 

terem uma opinião...  Fico extremamente orgulhoso de ver que o nosso 

país reconhece e presta sua homenagem aos políticos que tiveram seus 

mandatos cassados”, recordou Paulo Roberto Mansur, sobre a restituição, 

ainda que simbólica, do mandato de seu pai.  

 

 



De:   "Sergio Henrique Codelo Nascimento" <sergio.codelo@der.sp.gov.br>
Para:   "Janete Vitoria Goncalves" <jvgoncalves@sp.gov.br>
cc:   "PauloMansur@al.sp.gov.br" <PauloMansur@al.sp.gov.br>

Data:   Terça-feira, 16 De maio De 2023 12:45 PM
Assunto:   ENC: Ofício GDPM 006-23

Prezada,

Transmito para conhecimento e providências.

Atenciosamente.
Juliana Pires

De: PauloMansur@al.sp.gov.br <PauloMansur@al.sp.gov.br>
Enviado: terça-feira, 16 de maio de 2023 11:50
Para: Sergio Henrique Codelo Nascimento <sergio.codelo@der.sp.gov.br>
Assunto: Ofício GDPM 006-23
 
Bom dia,
Segue em anexo o Ofício GDPM nº 006/2023, para ciência e providências.
 
Atenciosamente,
 

Paulo Mansur
Deputado Estadual
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo
paulomansur@al.sp.gov.br | (11) 3886-6921/6922
www.al.sp.gov.br    
 

"Se você não é o destinatário, não encaminhe e apague o e-mail."

"Antes de imprimir, pense em sua responsabilidade e compromisso com o meio ambiente"

Anexos:

Ofício GDPM 006-23.pdf

https://www.al.sp.gov.br/
https://correio.al.sp.gov.br/mail/PauloMansur.nsf/0/undefined/$File/Of%C3%ADcio%20GDPM%20006-23.pdf?OpenElement&FileName=Of%C3%ADcio%20GDPM%20006-23.pdf&cdafn


 

Av. Pedro Álvares Cabral, nº 201, Sala 360 – Ibirapuera – São Paulo – SP  

CEP: 04097-900 – Palácio 9 de Julho 

E-mail: paulomansur@al.sp.gov.br 

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

GABINETE DO DEPUTADO PAULO MANSUR 

 

São Paulo, 15 de maio de 2023. 

 

Ao Excelentíssimo Senhor Superintendente do DER/SP 

SERGIO CODELO 

Departamento de Estradas e Rodagens de São Paulo - DER/SP 

  

Of. GDPM n.º 006/2023 

Assunto: Denominação do viaduto situado sobre a Av. Anchieta na altura do KM 63 

(favor usar esta referência na resposta) 

 

Prazo de resposta: 05 dias 

 

  

Ilustríssimo Senhor, 

  

Venho através do presente ofício, cumprimentar Vossa Senhoria, e 

solicitar informações sobre a localização exata, as condições da obra e ainda se pertence 

ao Estado o viaduto em construção situado sobre a Av. Anchieta na altura do KM 63 

entre as cidades de Santos e Cubatão, conforme foto abaixo. 
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Av. Pedro Álvares Cabral, nº 201, Sala 360 – Ibirapuera – São Paulo – SP  

CEP: 04097-900 – Palácio 9 de Julho 

E-mail: paulomansur@al.sp.gov.br 

 

  

No ensejo, renovo os protestos de minha elevada consideração. 

  

 

 

 
  

PAULO MANSUR 

Deputado Estadual 
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De:   Divisao de Pesquisa e Atualizacao de Atos Normativos/ALESP
Para:   Dep. Paulo Mansur/ALESP@ALESP

Data:   Terça-feira, 16 De maio De 2023 03:24 PM
Assunto:   Re: Solicitação de pesquisa - PL Denominação

Prezado Sr. Deputado Paulo Mansur,
 
Em atenção à sua consulta, informamos que não foi localizada na base de dados da Assembleia Legislativa
norma ou proposição cujo objeto seja a atribuição do patronímico "Paulo Jorge Mansur" a próprio estadual.
 
Atenciosamente,
 
Margareth de Lima Grilo
Analista Legislativo
 

Divisão de Pesquisa e Atualização de Atos Normativos
Departamento Parlamentar                                              
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo
dpaan@al.sp.gov.br | (11) 3886-7566 | www.al.sp.gov.br
 
 

----- Mensagem original -----
De: Dep. Paulo Mansur/ALESP
Para: Divisao de Pesquisa e Atualizacao de Atos Normativos/ALESP
Cc: SAMUEL LEONARDO FRANCISCO ALVES SOARES/ALESP
Assunto: Solicitação de pesquisa - PL Denominação
Data: ter, 16 de mai de 2023 14:25
 
Boa tarde,
Solicito a realização de pesquisa referente a existência de Lei Estadual sobre denominação de próprio
público (prédio, rodovias e repartições) do Estado em nome de "Paulo Jorge Mansur", visando à instrução
de um projeto de lei para homenagear a pessoa retromencionada.
 
Atenciosamente,
 
 
 

Paulo Mansur
Deputado Estadual
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo
paulomansur@al.sp.gov.br | (11) 3886-6921/6922
www.al.sp.gov.br    
 

"Se você não é o destinatário, não encaminhe e apague o e-mail."

"Antes de imprimir, pense em sua responsabilidade e compromisso com o meio ambiente"
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